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Aos sete dias do mês de dezembro do ano de dois mil _e dezenove,as dez horas e trinta e

feito minutºs, na sede do Conselho Federal de Psicologia - CF,P situado no Setor de'

' AdminiStraçãoFederal Sul, q‘uadra dois, bloco ”B”, Edifício Via Office, térreo, sala centoe

quatro, Brasília, Distrito Federal, iniciou—se o primeiro dia da trigésima sétima sessão _

f plenária do décimo sétimo plenário do Conselho Federalde Psicologia. Estavam presentes "

nessa ocasião, entre Conselheiras e Conselheiros: Rosane Lorena Granzotto, Marisa

Helena Alves, Célia ZenaidedaSilva, Paulo José Barroso de Aguiar Pessoa, Paulo Roberto

Martins Maldos EIizabeth de Lacerda Barbosa., Márcia Maria Badaró Bandeira, Júnia Maria '

Campos Lara, Andréa Esmeraldo C5rnara,Rogério Giannini, Fabiana Itaci Corrêa de Araújo,

Fabián Javier Marin Rueda, Ana Sandra Fernandes Arcoverde Nóbrega e Norma Celiane

Cosmo. Andréa Esmeraldo abre a Plenária passando a palavra a Marisa Helena para

informes. [Marisa informa que a referência técnica de segurança pública doCREPOP está— _

_ ‘ pronta, mas será lançada em janeiro, ins está em revisão. *E a de povostradicionais sera Ã

«utopias. Agradece a parceria dos Conselheiros e funcionários. Na sequência, passa para 1; ,

-*no Estado. O GT está acompanhando a implantação do SEI no CRP—O4. _O GT'Iniciou os"

" orientação e fiscalização. Foram solicitadas informações dos regionais, que devem voltar [

, 0 objetiVo é aprovaressa campanha para que já possa ser feita a partir do ano que vem.

I lançada no dia 12 em Brasilia. Andréa Esmeraldo também informa do adiamento do .

seminário sobrepopulaçãode rua, que seria emsão Paulonos dEas 18 e 19 de novembro,

mas porquestões de estrutura e solicitação do Movimento Nacional para População em

Situaçãode Rua, precisou ser adiado: O atual Plenário comprometeu-se a levar a iniciativa
para o‘ proximo Plenário. Rogério Giannini reforçaa ideia de que isso seja pautado para

'próxima gestão. Andréa Esmeraldo lê um poema de Mário Quintana que fala sobre as. _

APRECIAÇÃO DAS ATAS DA APAFDE MAIO DE 2019. Andréa Esmeraldo afirma que as atas

já foram Corrigidas 5 enviadas na primeira remessa para aprovação da APAF. 2. I

'PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA DO CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA PARA OEXERCÍCIO
DE 2020. Norma CosmoapreSenta o orçamento. A posiçãodoCFP é solicitar a aprovação

das contas. Afirma que o orçamentopassará primeiramente pela reunião detesoureiros.

4.12 GT TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, Nórma Cosmo faz a apresentação do GT. Fala

sobre anecessidadede um novo sistema de gestão que foi comprado e que agoraeStá .

sendo implantado em todo o pais, começando por São Paulo, pois é o conselhoRegional

*onde'e possível operacionalizartodos os módulos. A expeciut de ficar prontoem abril I

 

estudos de implantação de sistemas de telefonia e software relacionados ao projeto de

ouvidorias para os CRPs. Iniciou o processo de contratação da plataformã Atos Oficiais. _

.Iniciou a construção do Plano Nacional de Tecnologia da Informação. Realizou o lª

seminário Nacional de Tecnologia da Informação._ O positiona'rnento do CFP é pela ,

continuidade doGT para acompanhar a implantação do SEI, Sistema de Gestão,

Elaboração do PNTI, e demais tarefas. 4_.14 GT EDUCAÇAO A DISTANCIA E CURSOS

_ IRREGULARES.Norma Cosmo afirma que foi realizada uma reunião telefônica naqual foi

discutida uma metodologia de trabalho paraser possível trabalhar com as comissões de'

 

   ao CFP, para que seja possível elaborar uma minuta de Resolução sobre os estágios e ' .

serviços escolas Omesmo estásendo-feito para*EAD, será encaminhado para os regionais "

um instrumento para que as COFs, que recebem as denúncias, as sistematizem. Também _
estão pensando uma grandecampanha para a sociedade sobreaEAD e cursosirregulares.

 

Uma nota _deorientação deve ser elaborada sobre o tema. Fabiana Itaci lembrã queo

CFESSfez uma càmpanha sobre o assunto. Elizabeth Barbosa ressalta a importância do
registro no CRP para o supervisor _de estágio, a especialidade na áea, e a previsão da _
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quantidade de estagiários porsúperVisorE falaftambem sobre a relação de pagamento, ' ‘_

que estes pontos precisam sercontempladosna ResoIUÇão. O posicionamento do CFP é o **, 7 '

de buscar a continuidadedo GT. 4.20 GT FUNDO DE SEÇõES. Norma Cosmo lembra que O

_ à época que surgiu essa demanda havia muitas seções, porém hoje o número está

reduzido. FQienviado um questionário para Qs Regionais, o material'já voltou para o CFP, . _

' _.-'*e agora é preçiSofazersistematização das informações. O trabalho ficoususpenso durante ' *— .,

, o período eleitoral, O fundo de seções deve destinar um valor para que as seções poss5m

. ‘ se organizar criando condições paraa posterior emancipação. Oposicionamento. do CFP '- :.

*_é Q de manter o GT. 5. DEFINIÇÃO DA COMISSÃO _EDITORIAL DA RESOLUÇÃO CFP N! "

12/2018. Norma Cosmo explica que o pontoserá apresentado na reunião de tesoure'iros '

para alinhar quais serão os membros d5 comissão. Em seguida a comissão deve ser, .

. aprovadaemAPAF. 6. MINUTA DE PAUTA REUNIÃO DE TESOUREIROS DEZEMBRO 2019._.

_ A paúta inclui osseguintes pontos: 1.ACOMPANHAMENTO FINANCEII-O DOSREGIONAIS. ,,

* Norma explica que serão apresenadosaos Tesoureiros os miudos Financeiros de 2019, . : ,

_ enviados pelos Conselhos Regionais.2GTFUNDO DE SEÇOES. Ja' discutido. _.3 INDICAÇÃO * * 4ª

— DE MEMBROS DA COMISSÃO FINANCIAMENTODE P_UBLICAÇõES. 15 discutido. 4» , , > _ É < ~

INDICAÇÃO MEMBROS DO CONSELHO GESTOR DO FUNDO DE SUSTENTABILIDADE. 1 _ " ' *
, _Trata—se de definir uma comissãopara_o Conselho Gestor. AntônioNeLo afirma que foram» *

realizados treinamento de licitação, de pregoeiros, duas vezes de "contadores (porque

mudouQ sistema) e o de e——Social, todas realizadas comofundo de sustentabilidade. Agora

, a perspectiva é fazer as formações de ouvidoria, da implantaçãodo SEII. 5.ORÇAMENTO _ f

.DO CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Já discutido. 6. TCU-ACÓRDÃO 1925/2015.

(DISCUTIR ENTRE PRESIDENTES E TESOUREIROS); Seráfeita uma reunião conjunta entre '

( tesoureiros e presidentes sobre esteponto,com relação“as novas determinações do TCU. ‘ .

. A pauta é aprovada pelo Plenário. 4.2 GT DA APAF EVIDENCIAR A RESOLUÇÃO CFP' ' '

— 018/2002 (ESTABELECENORMAS DE ATUAÇÃOPARA OSPSICÓLOGOSEM RELAÇÃO

PRECONCEITO E DISCRIMINAÇÃO RACIAL). Céli'a Zenaide explicaque a perQ'sta é _

" encerraro GT, ainda que este anto não seja umapauta prioritária na APAF. 4.3 GT DAV .

_ APAF.— LAICIDADE E PSICOLOGIA. Célia pede para queo GT da laicidade seja priorizado na; __

— _ ‘APAFpois ele não foi discutidoem nenhumaAPAFnesta gestão, e há_um produto para

ser apresentado, que é uma minuta de nota _que ja'_ foiapreciadapelo Plenário.A nota é

**Iida novam.ente Fabiana ltaciconsidera que, em relação“a_fórma, 5 nota se assemelha a _

Lima Resolução, e poderia ser feita alguma mudança para“ due não parecesse uma: "

Resolução. Paulo Aguiar ressalta que anota técnica serve para subsidiar a prática,e

Iconfere um conceito de nota técnica, a qualtem o propósito de fazer umaavaliação de:

um funciºnamento. Andréa Esmeraldo,sugere que a nota técnica de laicidade tem mais

, , característíCade _Resolução. 0 CFP sugerirá paraAPAF _que a minuta seja aprovada como

' Resolução, e nãocomo nota técnica. Fabiana ainda observa que a forçade uma Resolução, '

*, quanto ao tema, seria muito maior, dado ocontexto social atual. Célia Zenaide acredita" .

., “ .que, para o' texto_virar Resoluçãoseria importante fazer referência ao Código de Ética Art. '

‘ ', zº, alínea B. 4.5 GTDEMANDASDO JUDICIÁRIO E MINISTÉRIO PÚBLICOAOSPSICÓLOGOS

QUE ATUAM NAS POLÍTICAS DE SAÚDE E ASSISTENCIASOCIAL.“ Andréa Esmeraldo afirma

'_' que _o posicionamento é pedir a continuidade dQGTvistoquen5Q houvetempo hábil para

  

  

  

   

  

 

Barbosa lembra que*havia umasolicitação de criação de um GT de APAF sobre pSicoIogia * '

do trabalho. O entendimento nd caso era o que n5Q havianecessidade desse GT, no

entanto ela quer saber qual será o posicionamento do CFP quanto a isso, caso surja na » —W %%
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C*onselho | ‘

» gíílcíªiªãâ “. APAE. O posicionamento do C*FP*e o*de que n5Q há umobjetivo espeçificp quejustifique a » '—** . _ :
' f*_ , » 96"criaçãodoGT.Andréa Esmeraldoafirrnaque esta proposta não veiocomo ponto de APAF, '»_ *

77 . , e reafirmaque _a criação de um GT genériCQcontraria a Resolução ?:lecriação _deG*T*s.

, 48' _ Fabiana *ltac-i. fala»_da* confusão/habitual entre GT _e Cbmissáoi No entanto., acreditaque a
  

   

  

  

  
    

   

  

_ 99, *, pauta trabalhoeum dostemas mais importantes domomento. Andréa Esmeraldo sugere _

, 4100“ * que a relevânCia do tema sejaindicada no planejamento estratégico para o p'erimoy-L

V101 f * Plenário 0 G_TPOLÍTICASPARA MULHERES, Andréa Esmeraldo lembraque na APAF de 4 :'
102 , maio, foi aprovada uma not5 *téCnica, no entanto»»*o jurídlco do CFPentendeuque devia,

4 _ 103*» _reorganizar a nota técnica,AIé1’n disso,5-derrubada do veto ao Projeto de Lei 2538/2019, *

. 1 * _"104 4 * que tornaobrigatório oregistro de vIoIénci5 contra *a mulher no prontuário de * |

' __ 105‘ ” atendimento médico, faz comque a nota Setorne inócua, então a ideia éde queo_ GT *“

« ' _ * 106" _ “continue, e o material retornepara adequar5 notaà Lei. e à necessidade de formatação. _ _« *e . __,

' * * , 1071 »6. REFERENCIAS TÉCNICAS E ÉTICAS PARA ATENDIMENTO/Ã PESSOAsuRDA No AMBITQ * 4
** _*10*_8, ' ' DA SAÚDE.Andréa Esmeraldo fala queé um“ ponto de pautatrazido pelo CRP06,com o *“ ** *

,109 ,"v, objetivo de um espaço de debatepara* atendimentoda pessoa _surd'a'. Fabiana itaci

110 , . pergunta quais são osargumentospara o_ recorte napessoasurda? Andréa Esmeraldo lê,,

' __111, 4 parte dajpstificativa do Regional, que basei5 5 imponência desse can.po nadiferençaxdfe ,

** 112_* ' linguagemUtilizada poressa população, Sustentaque Q CFI de'-.emanter as indicações del. *_ _ , ª,

113 Ã referências técnica51á_ feitas pelo-CFP, de suibidiQ eautomutiláçãoe controle social, o que Í *.“ * * 4 , _ ”'

** 114_ nãoimpede que o assuntosejalevado paraqUe osC4RPs discutam Q tema. Marisa Helena , f: _* ' '

* - 1157 concorda, e considera que esse tema _não Veio d5 base do CNP“. Assim,'_e importante , *

 

116 » introduzir otema no Sistema, mas não há* acúmulo paraproduzirUma referência tétnic5. *

*1*1*7*Í *_Célia Zenaideacrescenta que__o terna foi pautado *não só pensandono atendimento a" _

**118_ populações sui—das mas como espaço para pensar o lugar depsicólogos e psiicvz’ilc‘1g’55‘3,i

_ *119 ***, surdas Acredita que fazer esse mapeamento seria importante *O ternaincluiria também**

_ 11,20 ** 4 uma Solicitaçãopara aformação ser bilíngue, o_ que seriaum tema para ser tratado 1154774

** * 1231 ABE.P._7. ATESTADO PSTCOLÓGICÓ COM **A_ FINALIDADE DE JUSTIFICARFALTAS4André5,

' >*. 122 *.* "Esmeraldofala que é um ponto dQ CRP—»12_.' Lê o objetivoe os subsídios dQ ponto'. *O _ _

123 ' * objetivoé Q de propor Lei Complementarparaque Qatestado psicológiço possa justificar »,

' 4124.1 faltas Elizabeth Barbosa>áfirma que, na prática, o programa de. saúde'do trabalhador“

** ' f ”125 _ normalmente é terceirizado. Em alguns lugares'epossívelfazer uma parceria para pensar.

** ** ' “* 1_*_2_6** *asaúde mental, _mas em muitas empresas não é possivel essa entrada;*Esse tema é

' . 127 . Importante,,esta havendo alg**ur*na visibilidade quanto ao assunto,_mas setrata*_deuma »

__ ,128 * *questão política. Assim, defende a ideia *de que o sistema conselhosapreSent'e junto ao

7, ,*»119_*' parlamento essa demanda efaçaincidência para levaradiante esse pr jeto deIei. »An'drea

'* 130» _.ESmeraIdo concorda com*_a réIev51 * do tema,eargumenta# |e na resolução 06/2019,

 

_131que institui *'**eg*ras para a elaboração de documentos escritos produzidos pela(o_)

-*1*3_2_ ,pS|cologa(o) n*?“exercício profissional o* atestadojá _e reconhecido chQ doc'urnento

  ' 133» .* expedido pelas pswologas, e que omesmo está vinculadoa previsãoda _lei de criação da

* 1347 « * profissão no que se refere-“asatribuições*dacategoriaDo ponto de vista_*geral, __o atestado

135 __ psicológicoeStá previsto numa‘ Lei complementar de 1949, quandonão havia ainda no

136* .país a regulamentação de nossa profissão, portanto só há preVis5Q para emissão de

* * 137 'atestado médico. O atestado odontológicofoi legitimado na própria lei de criação desta _ 4

5138 _ * : profissão, porém a lei que cria a psicologia como profissão não estáprevistaa emissão do _. X * . '

_ * 139 ª f*atestado,diferente da Iei da odontologia,porexemplo, de formaque existem duas formas *

_ ª1_40f* de IegitirnaIQ‘ atestado psicológico: 5 alteração *da lei Complementar, ou aalteraçãoda»*

_ 141 ** Lei de criaçãoda Psicologia inserindo_os documentos produzidos por *psicó*logos._ Receia, *-*
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eder "
, Psicoâââ entretanto, que fazer essaincidência Íeg'islativa, possa lei/ar a uma proposta demudança

* 11143“ na Iei3*.que cria _a psicologia, 0 que podes'er.perigoso neste moment] da_do__o cpnteXto _ _ .. ,

 

    

 

  

(144, , **histórico'. Fabiana Itaci defende oposicionamento. da __CÍ _

* "145 1' acrescentando queisso precisaria ser discutido intºe__rnamen.._ osistema para* criar '
_' 146 *. ambiente político para a alteração Elizabeth Barbosa reçonsidera, entendendo que,
_. 147 _ embora já existaacúmulo sobre o tema, aanálise do contexto político realmente parece '

3 1 148 ' _ indicar Uma postergação dessa di'scdssão Rogério Giannini defende que estrategicamente *“

*, , . _, 149%“ ªesse tema não precisa ser priorizado na APAF. Se o tema surgir, que sejam utilizados estes ' *

 

_**15'0 *"argumentos 8. PRODUÇÃO, DE MATERIALSUBSÍDIOQUEORIENTE AS PSICÓLOGAS_,,«*
_ 151 3 SOBRE ATUAÇÃO COM PESSOAS COM DEFICIENCIA. Andréa Esmeraldo apresenta o tema .

152 trazido pelo CRP 12,e defendequeum posicionamento semelhante ao adotado para__ _”ª - ,

' 15,8 “=* atuação com pessoassurdas seja feito sobre esté ponto. Ouseja,que o sistema discuta ,o ' _; _- __;, __»

f*** 154 terna, e produzaalzúmulo,mas quenão seja feitauma referência técnica. 9. CRITÉRIOS .* *º

. 1553PARA CRIAÇÃO EFUNCIONAMENTO DOS GTS DE APAF. Andréa Esmeraldo apresenta o «

  

   

   
 

. 156 *ponto explicando que houve sugestões de alterações da Gerência Técnica,e do Jurídico, _,
*“ 157 *demodoque aminuta deve ser reapresentada na APAF, com sugestãode pautar para a' ** _

158 Reunião dê Presidentes.-Rogério Giannini se preocupa que” esta Resolúção dos GTs leve ' _ \ ª

;*159 « tempo na reUnião ,depresidentes, e a** pauta jáestá extensa FabiárrRueda acredita quea,_ _

,*1_603_«,«**« Resolução de especialista éprioridade paraser levadapara a reuniãode presidentes,ou _j* .*“ __

Á_161*_*tomar_á muito tempo na APAF.AnaSandra entende que será uma_p'erc a *de tempo discutir *_. * «*

1162 _* uma questãoque juridicamenten."o se sustenta. 0 en’éaminh merito. fica o de levar os ; «_. .,

163" _temas para a Reunião de Presidiantes.10.“ CREPOP:*_PLANEJAMENTDDEATIVIDADES

3164“? 3 2020. *Marisa Helena apresenta os slides c6m o‘tema com o projeto para oCREPOPpara o, «:—

165 ”próximo Plenário Marisa Helena ,se posiciona con-tra a constituição *de comissao"

    
 

 

466 ‘3 organizadora comrepresentantes dos CRPs para o X Seminário Nacional Psiéologia e

, ,_167'_ ' _PolítiCas Públicas. Marisa explicaqueos temas de pesquisa para2020 acabaram*s*ehdo _ _

)..168j '_ _ cinc6 ternas, apesar de o CFP ter indicado apenas dois, o que foi ummomento muito tenso ,; * *

' ;.16,*9** ** ,da- reun'ão do planejamento de' atividades;*o* objetivo do ponto para APAF é apreciar o' *

i _ ' 179, _ projetodetrabalhoe escolher65 temas de pesquisa. Ana Sandra entende qUe, para* a_,** ‘

*» "171 -, * es'ÇOIha dos.temas,,se faça 'uma votação.“ Quantoà comiSSão, defende_que precisa ser * _ * 33 ,

* ~ __ ,»172 repensadoo entendimento de comissão compostapor todos os Regionais. Márcia Badaró ' ' '
,* ,173* defendeque uma comissão com um representante de cada Região seria importante, ' ;;;J

' = 317‘4 ,_ Í ' considerando a propostadeinçluire trabalharjúnto com os Regionais. Andréa Esmeraldo € __ ,

175 , afirma que *a participação pode ser conduzidapela rede CREPOP,. com 'os técnicos do, * 3-‘ ?
*,*517*6' CREPOP que já est563 em todos os regionais.Chamaatenção,*_no entanto que oCFPpropôs; . ' ,* ,3 '

_ * 177 , pesquisasobre educaçao indusiva,e *a_ sugestão darede CREPOP foi sobre pessoa com Sªx

' _. ~ , -17_8 defiCiência. Pede que o CFP defenda o tema deeducaçãoinclusiva.Fabiana Itaci propõe ,

* 179 _' um levantamento,dos ,temas dõs últimos três anos e que seja usado como critério fe'scoiher * __ _ __
._ *180 « temas qué ainda não fbram publicados. Rogério Giannini aç ditaque seria complicada * * _, ** *

.* — 181 *- discutir um critério“ de prioridade na APAF, e qúe a votação si _ p'ificaria esse problema O _ "_

, 3 3182 __ encaminhamento do CFP será o de defenderos temas discutidosíemplenário, com a/ ;**
'183Í proposição da mudança para 6 tema educação inclusiva, em- lugardepessoas“com-* **

1*_Sz*l** deficiência Em seguida, utilizar,o critério de votação para escolh *ldos dois temas.

7 *., *,185, «Encaminha-im detirar a menção à formaçao da comissão da ap**esentação de slides.13. __

*186 _ PROCESSO ELEITORAL 2019. Andréa Esmeraldo informa qUeIole-te apresentará _o balanço «' *b« -

* "*-* 187 doprocesso eleitoral. Quantoa criação do GT para revisar o processoeleitoral, Ana Sandra

188 'entende quecriar um GT tres anos antesé muitaantecedência*O posicionamentodoCFP
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édeixar o indicativo de criar*o GT p5r5 pensar *o regimento eleitoralum _a'no *emeio antes
das próximas eleições. 12._PEC,*108/2019- DISPõE SOBREANATUREZA JURÍDICAS DOS
CONSELHOS PROFISSIONAI. Daniel Arruda explica que o pontoestá pautado para APAF
_e _para reunião de Presidentes.Recapitula quetêmsido: realizadas audiências públicas.*

Explica quese carninha para admissibilidade na CCJ, vistº/qUeo relator sinalizou_que não
vê inconstitucionalidade na proposta, *e deve seguir para uma comissão especial.

Paralelamente a isso, o CQnseIho de Administração, contando corn a assinatura de 18 __
_outros conselhos, fez* um*texto substitutivo para a proposta. O texto substitutivo,afirma a*_
natureza de,direito público dosConselhOS, seu poderdepolícia,a cbntratação pQr CLT Qa *
—não vinculação diretaao EXecutivo Federal. Ro’gériQ Giannini eniende qúe o texto

 

~1 substitutivoenfraquece a Iut5 pela inadmissibilidáde.Giannini consideraque essaPEC
atende ao nucleo econômico dó*governo, mas também a’o núcleo poiiticQ que é contra
posnuonamentos'progreSSIstas adotados ,por alguns Conselhos Giannini lembra que o

Q * acórdão do TCU foi usado como argumento para aPEC. 14. CONGRESSO BRASILEIRO
PSICOLOGIA: CIENCIAE *PROFISSÃO— CBP. RQgériQQ Giannini explica quecabe ao FENPB’

* organizar Q CBP, e _que-surgiu uma proposta de criar eventos preparatórios 50 CB,P
articulando o *FENPB com oCFP e* com os Regionais. A necessidade de1r para APAEé em* * _ f _

função de que envolve recursos para impulsionares’sescongressos pela contadivulgação. _ '
Giannini lembraque o últimoCBP foi superávitário, mas que.é importante urna injeção
inicial de recursos para arealização, antes que essesfrecursos possam retornar em possivel_
segundomomento. 2 ATAS 36ª PLENÁRIA. As atas são aprovadas. 1-7.SOLICITAÇÃODE
ALTERAÇÃO, DEREGIMENTODD CRP 17. MarisaHelenafapresentaQ ponto submetido f. _ _ '
pelo CRP 17 solicitando.alteraçãodo Regimento, e afirma que é favorávela aprovação da
alteração. Andréa Esmeraldo pergunta sobre a comissão permanente de direitos
humanos, pois ela 1150 Q permanente na Lei 5.766/71. uma Semdraendossa esse *
entendimento, e afirma que inclusive o CFP já tentoutornar permanente a Comissão de
Direitos Humanos, e que isso não foi possível. O encaminhamento é ode quea comissão
de direitos humanos não seja permanente no RegimentoInterno do Regional A alteração *
do Regimento é aproVada*com alterações. A Plenária é encerrada às treze ho*ras e

' quarenta e oi_to** minutos.Esta ata foiIai/radapor, mim,__Andrea ESméraIdQ, Conselheira-—-
Secretária do CFP, _a ua oi lida e assina
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